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ABSTRACT 

Parasitiam of Cotesia oiorne pata (LIMEUS, 1758) (Hvmenoptera, 
Braconidae) on food consunrntion and development 
in larvae of Ascia rnonoste areais (Godart, 1818) 

(Lepidoptera, Pieridae). 

Food consuoption by larvae of Asaia mont& areais (Go-
dart, 1818) parasitized bv the endoparasitoid atasi CZQmc- 
ra 	(Linnaeus, 1758) was cornpared to non oarasitized larvae. 
Parasitized caterpilars, consumed more than no parasitized 
ones, and no correlation was found between the nuxnber of oa-
rasitoids produced and ingestion of food by the larvae. 

RESUMO 

Foi comparado o consunio de alimento de lagartas de Assia 
'tasta rsois (Godart, 1818) não parasitadas e parasitadas 
por Cotaia 7arn2,ata (L., 1758). Lagartas parasitadas inge-
riram maior quantidade de alimento do que lagartas não para-
sitadas, e não foi encontrada correlação entre o námero de pa 
rasitóides por lagarta e o total de alimento ingerido. 
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INTRODUÇÃO 

Atualmente, existe um interesse acentuado, em se conhe-
cer os efeitos da atividade de endoparasitóides na fisiologia 
de lagartas de lepidópteros, sobretudo, quanto ao crescimento 
e nutrição. Em alguns casos, a presença do parasitóide, alte-
ra o crescimento do hospedeiro, enquanto que em outros o de-
senvolvimento do hospedeiro parasitado é semelhante ao do não 
parasitado (SMILOWITZ & IWANTSCH, 1973; 	SMITII & SMILOWITZ, 
1976; MADAR & MILLER, 1983). Possível ingestão diferencial de 
alimento tem sido sugerida para lagartas parasitadas e não pa 
rasitadas (RAI-IMAN, 1970; PARKER & PINNELL, 1973; HUNTER & STO-. 
NER, 1975; FHRER, 1979; BREWER & KING, 1981; HUBNER & CHIANG, 
1982; MITCI-IELL & MACK, 1983). 

O objetivo deste experimento, foi verificar a 	possível 
ingestão diferencial de alimento, por lagartas de 	co 
e orsei.' (Godart, 1818) não parasitadas ou parasitadas po 
Cos 	 (Linnaeus, 1758). 

F'l.ATERIAL E MT0D0S 

As lagartas de A. e. ors-f 	foram provenientes de pos- 
turas realizadas por adultos mantidos em laboratório, e os a-
dultos de 6, AZoeerr.J foram obtidos de lagartas parasitadas 
no laboratório conforme 	GOBBI & CUNHA (1983). 

Para a comparação do consumo alimentar, utilizou-se 	20 
lagartas de 29 instar, 10 parasitadas e 10 não parasi.tadas 
com três repetiçSes, e em temperatura ambiente. As lagartas 
a serem parasitadas, foram colocadas em placa de Petri (n = 10) 
e submetidas ao parasitismo por fêmeas de :. 	.. 	previa 
mente fecundadas (GOBBI & CUNHA, 1983). 

As lagartas parasitadas e não parasitadas, foram coloca-
das individualmente em placas de Petri, forradas com papel jor 
mal e alimentadas a cada 24 horas com folhas de P...... 

As folhas foram coletadas diariamente o retiradas do 
19 e 29 níveis de inserção na planta, com aproximadamente o 
mesmo comprimento e largura. Cada folha coletada, foi corta-
da ao longo do pecíolo e as metades, pesadas em balança anali 
tica com aproximação de 0,1 mg. Posteriormente 10 das meta-
des foram oferecidas às lagartas parasitadas e as respectivas 
metades mantidas individualmente como controle. O mesmo esque 
ma foi adotado para lagartas não parasitadas. Após 24 horas, 
os restos das folhas presentes na placa de Petri e 	aquelas 
que serviram para controle, foram pesadas individualmente e, 
em seguida, colocadas em pranchas devidamente identificadas e 



An. Soa. C.Ytt. 8kaL, 18(1), 1989. 	 171 

levadas a estufa a 7 0°C, até atingirem peso constante para cál 
culo de peso seco, o que possibilitou a determinação do consu 
mo alimentar. Portanto o peso inicial das folhas utilizadas,o 
peso final das folhas após 24 horas, colocadas em recipientes 
para alimento ou não das lagartas e o peso seco das mesmas 
foram os parâmetros utilizados para determinação do consumo 
de alimento, o controle foi necessário para considerar a per-
da de peso em água das folhas, no Período de estudo. 

A determinação do nxnero de parasitóides por indivíduo 
parasitado, foi realizada a partir da emergência dos parasi-
tóides. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Analisando os resultados obtidos, (Quadro 1, Fig. 1),ob- 
serva-se 	equivalência quanto à quantidade de alimento inge 
rido no 29 e 39 instar, sem diferença significativa 

(P < 0,95) [t(005. 54 gl) = 0,014 e t(0105; 57 gl) = 0,506, 

respectivainente]. Provavelmente, a equivalência observada es 
teja relacionada ao fato de que os ovos depositados no hospe-
deiro, permanecem neste estágio, por aproximadamente 3 dias, 
iniciando posteriorrnente o período larval e conseodente inges 
tão de alimentos. Já no 49 e 59 instar, o cxnsuio alimentar 
foi significativamente maior em lagartas parasitadas (P< 0,95) 

t(005; 52 gl) = 1,943* e t(0105; 52 gl) = 3,694**, res- 

pectivamente). FÔHRER (1979) sugere que nesta fase, o hospe-
deiro perde a sua autonomia riutricional, tendo em vista que, 
na fase de desenvolvimento larval o parasitóide tem sua neces 
sidade alimentar consideravelmerite ampliada, regulando a ati-
vidade alimentar do hospedeiro de acordo com a sua própria de 
manda. 	 - 

Lagartas parasitadas e não parasitadas consumiram respec 
tivamente em média 10,0292 	0,1613 e 9,0824 ± 0,1221 gra- 
mas. Estatisticarnente existe uma diferença significativa en- 

tre os dois grupos em estudo (P < 0,95) [t(005) ; 52 gl) 
	= 

= 2,9856**1, ficando evidenciada uma maior ingestão de alimen 
tos por lagartas parasitadas. Estes resultados são semelhan- 
tes aos obtidos para lagartas de Par 	r-a (L.) parasita- 
das por C. 	ona (RAHMAN, 1970; PAPKER & PINNELL, 1973), 
e diferem dos resultados relatados para lagartas marasitadas 
por espécies solitárias, as quais consomem siqnificativarnente 
menos alimento (RAHMJ'.N, 1970; EREWER & KING, 1981; ROHLFS & 
MACK, 1983). 

No Quadro 2, estão relacionados os resultados do consumo 
alimentar, número de parasitóides e duração em dias de lagar-
tas parasitadas. Encontrou-se um valor médio de 25,21 ± 13,69 
parasitóides por lagarta e um penedo de desenvolvimento en-. 
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tre 12 e 15 dias. Não encontrou-se correlação (teste de Pear 
son) entre o número de parasitóides x período de desenvolvi 
mento (R = 0,17 NS, CL = 17); o número de parasitóides x con-
sumo alimentar (R = 0,14 NS, GL = 17); o período de desenvol-
vimento x consumo alimentar (R = 0,26 NS, GL = 17). 

Esses resultados diferem dos obtidos por Ft1HRER (1979), 
que demonstrou a existncja de urna relação entre o número de 
larvas de C. icmcrctus e a oroporção do alimento 	ingerido 
pelo hospedeiro, P. hi'assicae. 

Possivelmente, a variação encontrada na presente estudo 
esteja relacionada entre outros fatos à presença de maior oi 
menor número de parasitóides fêmeas por lagarta, as quais teo 
ricamente necessitariam ingerir maior quantidade de alimento, 
e isto estaria relacionado ao desenvolvimento do aparelho re-
produtor feminino. 
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QUADRO 1 - Consumo alimentar (g) de lagartas de Áscio rnonuste orseis flO 
parasitadas e parasitadas no 29 instar por Cotesia gloinerata. 

Instar Tratamento Núnero de Ob- - Quantidade de ali- 
servaçoes sento ingerido 

2° parasitadas 29 0,0266 	± 	0,0215 g 
• não parasitadas 27 0,0302 ± 0,0222 g 

30 parasitadas 29 0,0350 ± 	0,0193 g 
não parasitadas 30 0,0376 ± 0,0206 g 

4° parasitadas 24 0,0719 	0,0429 g 
• não parasitadas 30 0,0531 	± 	0,0279 g 

50 parasitadas 24 0,2807 	0,1083 g 
não parasitadas 30 0,1849 	± 	0,0823 g 
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QUADRO 2 - Número de para5it6ides, duração do perodo larval e consumo 
alimentar total de Acia monust 	-• 	que perilianecerarn vi 
vas ate a emergência dos parasit6ides. 	 - 

N9 
LAGARTA 

N9 DE 
PARASITÓIDES 

DURAÇÃO DO PERÍODO 
DE DESENVOLVIMENTO 
LARVAL 	(EM DIAS) 

CONSUMO 
TOTAL 	(EM g) 

1 58 13 0,5111 

2 49 13 0,3050 

3 48 13 0,6738 

4 28 13 0,5609 

5 27 13 0,4475 

6 26 14 0,5558 

7 26 13 0,3749 

8 25 13 0,3208 

9 24 12 0,2829 

10 24 15 0,4728 

11 24 14 0,2435 

12 23 13 0,5038 

13 20 13 0,5472 

14 20 14 0,2124 

15 19 13 0,6011 

16 18 14 0,1926 

17 10 14 0,1585 

18 6 13 0,7188 

19 4 13 0,4251 
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FIGURA 1 - Consumo alimentar de lagartas de Aseja monust or—
seis no parasitadas e parasitadas por Cotesia gte—
rnerata. 
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